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Introdução 

O microscópio de tunelamento (STM-Scanning 
Tunneling Microscopy),  será utilizado para verificar a 
possível adsorção sobre Au(111) ou HOPG de 
compostos aromáticos contidos em ligantes 
asfálticos e separados por cromatografia da fase 
maltênica.  A fração eluída é uma mistura complexa 
de hidrocarbonetos policiclicos aromáticos (HPAS) e 
as imagens de STM podem indicar o tamanho das 
moléculas presentes na amostra, providenciando 
indicação de sua estrutura. Estudos de caráter 
ambiental têm focado sua atenção nos HPAS 
revelando que há riscos de câncer e que há relação 
entre a carcinogênese e a estrutura molecular dos 
HPAS. 

Resultados e Discussão 

Estudos preliminares mostraram que uma amostra 
de aromáticos 10% (v/v) em hexano não gera camada 
organizada sobre Au(111) limpo. Ao se expor uma 
superfície de Au(111) previamente modificado por uma 
molécula com grupamento tiól aromático, houve a 
formação de pequenos domínios moleculares, como 
apresentado na figura 1. Esses domínios moleculares 
são bastante diferentes do observado para o tiól, 
indicando que adsorção de um composto aromático 
ocorreu sobre a camada molecular. A periodicidade 
observada é de 9 Å, entre as cadeias e dentro das 
cadeias. As estruturas observadas na imagem de 
STM apresentam a forma de um grande hexágono 
com uma cratera central. A dimensão da cratera é de 
aproximadamente 4 Å. 

Os pontos claros na imagem de STM representam 
locais de alta probabilidade de tunelamento. Regiões 
escuras significam que a corrente pré-estipulada não 
foi alcançada. Anéis benzênicos em geral levam a um 
contraste positivo nas imagens de STM1. Em locais 
da superfície onde não há densidade eletrônica 
suficiente para gerar a corrente pré-determinada, 
observa-se uma depressão. Com os resultados 
preliminares obtidos com o STM podemos sugerir que 
um composto com uma estrutura de seis anéis 

benzênicos fundidos e um espaço vazio entre eles, 
formando um grande hexágono está adsorvido na 
superfície, similar ao coroneno2. 
  

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Imagem de STM (7,2 x 7,2 nm2) de uma 
superfície de Au(111) modificada por um tiol e 
posteriormente exposta à solução de moléculas 
aromáticas. 
A fórmula estrutural do coroneno é apresentada a 
seguir,  
 

Conclusões 

Os resultados apresentados para análise de frações 
aromáticas contidas em asfaltos via STM em Au(111) 
serão expandidos. O efeito da pré-modificação e 
seletividade para determinado HPAS sobre o Au(111) 
também será ampliado. A propriedade química que 
leva o aromático a reconhecer a molécula ou átomo 
que foi previamente adsorvido no Au(111) é primordial 
para que a adsorção seja efetiva e o contraste de 
STM positivo. Este é um passo importante na 
elucidação estrutural dos HPAS contidos nos 
asfaltos. 
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